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Este livro é para muitas almas humanas


dedicado a quem ainda não vive tranquilo


e procurando a alegria na vida,


de riso e alegria.


Que a luz brilhe sobre estas pessoas


e trazê-los para a felicidade.









Prefácio


LUZ dourada e brilhante flui para as pessoas. Uma luz dourada as envolve. Essa luz as preenche com AMOR. Elas se sentem acolhidas. Elas se sentem bem. Elas estão felizes. Uma profunda sensação de FELICIDADE e ALEGRIA as envolve. Elas estão tocadas por essa luz. Ela enche seus CORAÇÕES. Elas sentem o AMOR e a conexão com algo maior - a energia cósmica.


Luz - Amor - Leveza - Paz - Liberdade - Atenção - Compaixão - Gratidão - Reconhecimento - Verdade - Confiança - Respeito - Abertura do coração - Intuição - Inspiração - Dança - Riso - Alegria - Descontração - Serenidade - Despreocupação - Riqueza interior - Valores internos - Satisfação interna, bem como entusiasmo, cercam essas pessoas. Elas se sentem felizes, compreendidas e "em casa" em seus próprios corações. Com alegria, elas abraçam suas famílias, amigos, vizinhos e a comunidade.


E essa alegria é percebida por outras pessoas. Elas se aproximam e querem entender o que está acontecendo: uma grande transformação - da melancolia, medo e sofrimento anteriores à abertura atual dos corações, ao recebimento da luz dourada, ao sentir de alegria e felicidade.


Cada vez mais pessoas chegam. Todas também recebem amor, luz dourada e alegria. Uma reação em cadeia começa. Mais e mais pessoas são atraídas e querem vivenciar esse milagre.


Do sofrimento, medo e tristeza, pessimismo e insegurança em relação ao futuro, declínio e caos, surge uma calma interior, confiança, otimismo, um novo começo, alegria de viver, leveza, serenidade e, com isso, felicidade.


Como isso é possível? Como isso aconteceu? Quem desencadeou isso? É uma ficção? É apenas um momento? Ou esse novo despertar é duradouro?


Não é ficção. Não é um sonho. É o futuro próximo. Nós fazemos as pessoas felizes. Nós as tiramos de suas vidas monótonas e as envolvemos com um halo sagrado que brilha profundamente em seus interiores e alcança suas células corporais e sentimentos, transformando-os de sombrios em dourados.


Pois a nossa consciência cresceu da noite para o dia. E, com nossa consciência, também se expandiram nossas células corporais, mentais e emocionais. Nossos traumas, nosso passado vivido e nossa situação presente aparentemente sem saída desapareceram da noite para o dia. Um brilho dourado atingiu as pessoas que estavam abertas e preparadas para isso.


E agora essas pessoas estão contagiando outras. Elas também querem provar esse néctar de bem-aventurança. E elas também são preenchidas por esse novo sentimento de amor, alegria e gratidão. E elas também recebem o brilho dourado - o halo sagrado.


Tudo isso não é uma visão, mas o futuro próximo. Está à porta - esse sentimento de felicidade entre as pessoas.


Todos os dias lemos sobre o tema felicidade nos meios de comunicação. Existe até uma lista de países com as pessoas mais felizes. Os países nórdicos, como Finlândia, Dinamarca, Islândia, Suécia e Noruega, ocupam os primeiros lugares no Relatório Mundial de Felicidade 2024.


Mas será que ficamos mais felizes ao saber, pelos meios de comunicação, quais são os países com as pessoas mais felizes? Não. Em parte, isso deixa as pessoas ainda mais infelizes, porque elas pensam: como os outros podem ser felizes e eu não?


Todos nós podemos ser felizes. E é sobre isso que trata este livro. Mas, como mencionado no início, a transição para a felicidade da noite para o dia ainda não aconteceu. Até lá, precisamos seguir o caminho convencional para alcançar a felicidade interior. E o caminho convencional às vezes é um pouco espinhoso. De qualquer forma, é um processo que aprendemos com as experiências da vida. Mas, no fundo, nascemos felizes. Afinal, podemos nos sentir gratos por termos vindo ao mundo e por podermos vivenciar as experiências ricas que a vida nos proporciona.


E, quando crianças, rimos mais. Depois, muitas pessoas desaprendem isso. Devemos nos lembrar desses tempos despreocupados e reativar o riso e a alegria - do coração. E devemos incentivar outras pessoas a trilhar esse caminho também. Assim, a paz e a alegria entram em nossas vidas e no mundo.


Portanto, trata-se de recuperar a felicidade que experimentamos como crianças e depois desaprendemos. Porque todo ser humano - todos nós - deseja ser feliz.


Você é feliz? Por quê? Como? Todos os dias ou apenas raramente? Como você expressa sua felicidade? Gostaria de saber como permanecer constantemente feliz ou se tornar ainda mais feliz? Algumas pessoas são felizes hoje e infelizes amanhã - ou seja, oscilam.


Existem muitos livros, conselhos e sugestões. Li alguns para conhecer a sabedoria de outros autores. Mas poucos me convenceram. Por quê? Muitos abordam o tema de maneira científica. Psicologia positiva é a palavra mágica. Ou são pseudo-espirituais com ótimos conselhos.


Abordo o tema de maneira diferente, do lado prático. Para mim, felicidade é um processo que não se aprende da noite para o dia. Como tudo na vida, a felicidade também tem dois lados. Pois vivemos na dualidade: dia - noite, luz - sombra, alegria - sofrimento, guerra - paz, positividade - negatividade.


Para alcançar a felicidade, devemos passar por experiências - tanto positivas quanto negativas. O melhor é quando nem sabemos de antemão o que nos espera. Simplesmente seguimos o caminho - seja em direção à prosperidade ou ao abismo. Isso se revelará com o tempo.


E, se por acaso tomarmos o caminho em direção ao abismo e conseguirmos sair de lá, então uma experiência foi vivida e o objetivo alcançado.


Praticamente, podemos riscar essa experiência da lista.


E assim, há muitas experiências que contribuem para alcançar a felicidade. Mas primeiro devemos vivenciá-las. Se seguirmos o caminho da prosperidade, isso não significa que nunca mais experimentaremos o abismo. Ele ainda pode surgir em nosso caminho e nos encontrar. E então, de repente, a alegria e a leveza se transformam em peso, tristeza e sofrimento. Por quê? Porque nos identificamos com nosso corpo, nossa história, nossos pais, nosso trabalho, nossos bens, em vez de observar tudo de longe, com sabedoria.









Introdução


Muitas pessoas buscam alegria, entusiasmo pela vida e um propósito para viver. Preocupações, medos e dúvidas já têm o suficiente. Este livro pretende inspirar alegria e também reflexão sobre a vida. Fico feliz em receber recomendações e sugestões.


Já dei várias palestras sobre felicidade: "Como trazer serenidade e alegria para a minha vida? Happiness & Money" é o título das minhas palestras.


Ou: "Como ser feliz, descontraído, despreocupado e sem medo?" Afinal, muitas pessoas estão estressadas, preocupadas em ganhar dinheiro, temem o futuro, têm problemas familiares ou sofrem de depressão. Rafael conhece esses temas por experiência própria. Por meio de sua transformação interior, tornou-se uma pessoa alegre e cheia de vida. Você também gostaria de ser assim?


Também ofereci a empresas suíças e alemãs ajuda para tornar seus funcionários felizes. Recebi a resposta de que seus funcionários já eram felizes e que tinham pessoal interno qualificado para isso. Fico muito feliz que esse tema tenha chegado a todas as empresas e que seus funcionários agora sejam felizes. Naturalmente, tive que sorrir com essas respostas. Pois, no mundo de hoje, poucas pessoas são realmente felizes e cheias de alegria (= beyond joy).


Por que os colombianos são mais felizes que os suíços? Perguntei a um doutorando colombiano na Universidade de St. Gallen. Sua pesquisa se concentra na preservação do patrimônio cultural e ecológico das comunidades indígenas da Colômbia, bem como nos mecanismos de mediação e diálogo no âmbito das Nações Unidas. Ele vive na Suíça há vários anos e conhece bem as diferenças entre os dois países.


Sua resposta foi: o povo colombiano possui, internamente, dons que estão ocultos aos suíços e a outros povos ocidentais. É a alegria interior (the joy beyond), a felicidade interna, o riso, as brincadeiras, a faísca criativa (chispa, em espanhol), o espírito travesso e malicioso, a sagacidade (picardia).


De onde vem essa força? De uma fonte à qual, na verdade, todos têm acesso, mas muitos esqueceram ou reprimiram o uso dessa energia. Os povos indígenas têm acesso a essa fonte. Harmonização é a palavra mágica - harmonização entre as pessoas (e não individualização) e harmonização com a natureza. Eu chamo isso de espiritualidade.


Quero inspirar e sensibilizar as pessoas a encontrar o ouro interior - a alegria, a leveza, a pureza infantil, o amor e a sabedoria - dentro de si mesmas e serem felizes.


Meu objetivo é tornar o mundo mais bonito e trazer felicidade para ele. O desafio está em mudar a mentalidade e as atitudes das pessoas, libertando-se do ego e do apego ao dinheiro.


No dia 24 de agosto de 2024, conheci um casal da índia na Bahnhofstrasse, em Zurique. Um jovem segurava uma placa onde se lia: "Queremos pessoas positivas". O casal indiano e eu nos aproximamos ao mesmo tempo do jovem com a placa. Discutimos sobre pessoas positivas e felicidade. Como alcançamos a felicidade? perguntou o indiano. Fazendo algo pelos outros, algo que toque nosso coração como doadores e o coração do presenteado, sem esperar nada em troca - puramente por amor ao próximo.


Claro, podemos também receber algo, mas não da maneira usual - com uma grande soma de dinheiro. Ganância e maximização de lucros não estão mais na moda. Escrevo mais sobre isso no capítulo 7.


O que tocou meu coração e pelo que sou grato?


Sou grato pela minha vida. Escrevo sobre isso no capítulo 6. E sou grato pelas experiências que pude vivenciar ao longo da minha trajetória. Foi graças a essas experiências que me tornei uma pessoa feliz. Hoje, tenho muito menos bens materiais do que antes. Em contrapartida, possuo muito mais - em conhecimento, sabedoria, vivências, além de meus talentos e dons. Todos os dias conheço novas pessoas, trago-lhes alegria, luz do sol e luz dourada, e ajudo a aliviar seus medos.


Essa é uma dádiva maravilhosa que toca meu coração, e pela qual agradeço ao Todo.


É necessário ter uma grande fortuna material para ser feliz?


Já tive uma fortuna - com uma casa muito grande e própria, em uma localização privilegiada de Miami, na Flórida. Uma ampla entrada com uma fonte adornava o jardim da frente. Na parte de trás da casa, havia um belo jardim com uma grande piscina, adjacente ao campo de golfe do famoso hotel Biltmore, com vista para o buraco Par 3, visível do quarto no andar superior.


Na garagem, dois carros. Os filhos estudavam em escolas particulares. Ao nosso redor, as mansões mais lindas e as pessoas mais ricas de Miami, com convites e festas constantes. Profissionalmente, eu era bem-sucedido, representando os interesses de um banco suíço na América Latina. Assim, podese ser feliz. E eu era.


Mas, mais tarde - quando esse brilho externo me foi tirado - me tornei ainda mais feliz. Esta é uma história sobre mim e sobre outras pessoas, sobre o verdadeiro - o interior - estado de felicidade.


Devemos aprender: não estamos no mundo para acumular bens, mas para evoluir.


Podemos nos perguntar: o que estou fazendo agora me ajuda a evoluir? Estou ajudando outras pessoas a se desenvolverem ou a reduzirem seu sofrimento e confusão? Especialmente em nosso mundo louco de hoje, cheio de imprevisibilidades e ações que acontecem na mente das pessoas - seja no palco mundial ou em um abrigo de refugiados -, o sofrimento e a dor entre as pessoas são grandes. Devemos oferecer nossos ouvidos a elas. E devemos lhes oferecer esperança, luz e amor. Assim, crescemos.


E evoluir também envolve, além de dar e ser grato, o ato de perdoar. Ao longo da vida, somos confrontados com muitas injustiças. E, por nossa vez, confrontamos outras pessoas - primeiro nossos pais, na infância e adolescência, com palavras e acusações nem sempre justas, e depois outras pessoas ao nosso redor.


Devemos perdoar esses pensamentos, palavras e acusações negativas que dirigimos a nós mesmos e às ações dos outros em relação a nós. Essa ferramenta do perdão é uma das mais importantes no caminho para a felicidade. Eu perdoo quem fez algo a mim ou a meus filhos. E perdoo a mim mesmo pelo que fiz a outros.


Nós, humanos, somos ambos: vítimas e agressores. Mas há também uma terceira posição: a do libertador, do salvador, do redentor. Ao longo da vida, transitamos de um papel para outro: de vítima a agressor, e depois a salvador.


Devemos tentar romper com essa tríade e observar esses papéis à distância. Devemos ser o herói ou a heroína - o narrador da história - e não a vítima dela. Sabemos: não somos nossos genes. Apenas 10% de nossa constituição vêm dos genes.


Se nos considerarmos hóspedes neste planeta e nos desvincularmos de nossas identificações, tornando-nos observadores do grande teatro e adotando uma perspectiva diferente, ficamos serenos, alegres e encontramos paz na alma.


Minha missão: fazer você, caro leitor, feliz - trazer-lhe alegria, amor, felicidade e leveza, e ajudá-lo a se livrar do peso do fardo. Mergulhe nessa nova energia. Você verá a si mesmo e o mundo ao seu redor com novos olhos.









1. Capítulo: O que é Felicidade?


Ser feliz, sentir alegria, rir - isso faz parte do programa básico da nossa natureza humana. As crianças são automaticamente felizes. Porque elas não conhecem o medo. Porque ainda não tiveram experiências negativas na vida (perda de emprego, de dinheiro, do parceiro, falência, traição, corrupção, etc.).


Elas são despreocupadas e aventureiras. Estão abertas para as aventuras da vida. Querem descobrir e experimentar - testar seus próprios limites e os dos outros. Elas têm confiança. Querem brincar e se divertir. Querem surpreender e ser surpreendidas. Querem sentir alegria. Curiosidade, leveza e entusiasmo pela vida irradiam de seus olhos.


E nós, adultos - o que queremos? Também queremos viver aventuras, testar nossos limites, nos divertir, brincar - com dinheiro, com a vida e com o "fogo". Nos queimamos e recomeçamos. Quando realmente dói, paramos.


Nós, adultos, também queremos vivenciar experiências, assim como as crianças. Mas em um nível diferente de consciência. E já tivemos algumas experiências negativas. O resultado disso é que rimos menos, somos menos despreocupados e mergulhamos menos na vida do que as crianças. E, por isso, sentimos menos felicidade do que elas.


Mas queremos tentar alcançar isso novamente - revitalizar - reencontrar nossa criança interior. Olhar para a vida com olhos de criança, ser brincalhões, receber alegria, abrir nossos sentidos e começar a rir de coração.


O que precisa acontecer para recuperar essa despreocupação e alegria infantil, essa confiança divina? Trata-se de uma nova visão da vida. Experimentamos uma nova leveza. A alegria de viver se espalha. Uma nova vida começa.


"Se você ousar, sua coragem crescerá.


Se você hesitar, seu medo crescerá."


- Mahatma Gandhi


Mas, antes de tudo, surge a pergunta: O que é, afinal, a felicidade? É a conexão do meu espírito com o meu coração e minha alma. Tudo está harmoniosamente interligado. Nenhum deles deseja ser mais importante que o outro - nem o espírito (e possivelmente o ego), nem o coração, nem a alma. A alma é a mais importante nesse trio - nessa conexão. Pois a alma está integrada em nós antes mesmo do nascimento. É a base do nosso ser. Ela dá o tom.


Acreditamos que é o nosso espírito que dá o tom. Mas não é assim. É a alma quem diz qual é o nosso caminho - mesmo que esse caminho seja cheio de pedras, tortuoso e talvez nem sempre ético ou moral. A alma também quer experimentar esse caminho. E, assim, seguimos por ele - devemos segui-lo para que a alma possa vivenciar essa experiência.


E qual é o papel do coração nesse trio? O coração é a ponte entre o espírito e a alma. É ele que diz o que é certo e o que é errado. O coração é o mediador - a bússola. Quando meu coração está puro, brilha e se sente bem, então meu espírito e minha alma estão em harmonia. Todos os três se sentem bem. E então estou em felicidade. E então estou em saúde espiritual, emocional e mental.


No entanto, não posso alcançar esse estado de felicidade interior na juventude, porque - antes de alcançar esse estado - preciso passar pelas experiências que minha alma deseja vivenciar. O espírito participa de todos os jogos. Pois, dentro de nós, humanos, existe a polaridade: o bem e o mal, a positividade e a negatividade. Em ações negativas, o coração é simplesmente desligado. As ações positivas são bem recebidas pelo coração, que se alegra.


Além disso, deve-se mencionar que esse trio está conectado à grande alma - a energia cósmica -, que é outra razão para o nosso sentimento de felicidade. Sentimo-nos guiados, compreendidos e protegidos.


A felicidade, portanto, é um sentimento. Sentimo-nos leves, alegres, felizes, eufóricos. Temos vontade de "arrancar árvores". Nosso nível de endorfina (os hormônios da alegria) dispara para o alto.




"A maior maravilha que existe


está dentro de você. Olhe para ela."





- Kurt Tucholsky


No entanto, sinto que muitas pessoas no mundo não são felizes - tanto pobres quanto ricas. A diferença entre pobres e ricos é o dinheiro. Os pobres podem ser até mais felizes que os ricos. Pois esse sentimento reside em seus corações e eles irradiam alegria e felicidade. Seus olhos são o espelho de sua alma. Eles vivem no "agora" e não no ontem ou no amanhã.


O pobre não quer "sempre mais", como é o caso de muitos ricos. No entanto, o pobre precisa do mesmo que o rico: um teto sobre a cabeça, comida, bebida, educação e saúde.


Os ricos acreditam ser felizes porque podem comprar muitas coisas. Mas riqueza e posses também podem ser um fardo. É preciso cuidar delas, multiplicá-las e controlá-las. E alguns têm medo de perder e se preocupam. E então surge a pergunta, no final da vida: para quem deixar a herança? Nossos filhos e netos farão bom uso dela? Vivi entre pessoas ricas. Conheço suas preocupações, medos e pensamentos.


Curt Engelhorn, ex-patriarca da indústria farmacêutica (Boehringer Mannheim), disse em vida: "Minha vida inteira busquei calor humano e reconhecimento. Em grande parte da minha vida, falhei". Ele foi uma criança negligenciada, traumatizada pelo divórcio dos pais. E tornou-se pai de filhos negligenciados, traumatizados por seus casos extraconjugais. Ele pertencia ao mundo das grandes fortunas. Mas era solitário e pobre de espírito.


E assim acontece com muitos. Poucos, porém, abrem seus corações para expressar o que sentem. Homens poderosos e bem-sucedidos muitas vezes endurecem. Eles têm um caráter forte, exibido para o mundo exterior, mas suas almas murcham. Elas funcionam enquanto a vida externa funciona. Depois, segue-se um vazio desesperador.


Aristóteles Onassis: "Um homem rico é muitas vezes apenas um homem pobre com muito dinheiro."


Paul Getty: "Ter dinheiro não elimina preocupações financeiras."


Em outubro de 2024, tive o privilégio de ser convidado para um evento internacional na índia (Mt. Abu, Rajastão). Foi um centro de retiro espiritual, com foco em autoconhecimento e na consciência do corpo, mente e alma.


Durante este retiro, tive a oportunidade de mergulhar profundamente em mim mesmo - ouvir e sentir, fortalecer meu interior para espalhar minha felicidade no mundo no futuro. As mensagens recebidas, bem como as conversas que tive com muitos participantes ao longo da semana, foram tão inspiradoras, curativas e iluminadoras que se tornou cada vez mais fácil para mim aceitar e assumir meu papel no mundo.


Conheci 70 pessoas de diferentes países - África do Sul, Quênia, Gana, Maurício, Seychelles, índia, Japão, Indonésia, Malásia, Vietnã, Dubai, Bósnia, Inglaterra, Suíça, Itália, Espanha, Brasil, Trinidad, Canadá e EUA.


Perguntei a cada participante sua opinião sobre o sentimento de felicidade da população em seus respectivos países. As respostas foram muito semelhantes: as pessoas estão focadas no material. Por isso, muitas vivem estressadas. Externamente, parecem felizes. Mas é apenas uma aparência - e não um estado verdadeiro.


Happiness no contexto internacional


Já durante a viagem de quatro horas de Ahmedabad para Mt. Abu, compartilhando um táxi com uma jovem jornalista de Dubai, conversamos sobre felicidade em Dubai. "Claro que as pessoas lá são felizes", disse ela, "porque só enxergam o material. Não conhecem a conexão com a natureza e a espiritualidade." Recebi uma resposta semelhante, pouco antes, sobre a Arábia Saudita, em uma feira imobiliária em Munique.
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